
MATRIZES 

 

Uma Matriz é uma tabela designada por letra maiúscula com a indicação do número de linhas e colunas.
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Os elementos da matriz estão referenciados pelos índices de linha e coluna. 

𝐴 𝑑𝑖𝑎𝑔𝑜𝑛𝑎𝑙 (𝑎11 −  𝑎33)  é 𝑎 𝑃𝑟𝑖𝑛𝑐𝑖𝑝𝑎𝑙 𝑒 𝑎 (𝑎31 − 𝑎13)  é 𝑎 𝑆𝑒𝑐𝑢𝑛𝑑á𝑟𝑖𝑎 

 

OPERAÇÕES COM MATRIZES 

Várias áreas da matemática, como álgebra linear, geometria e computação gráfica recorrem a matrizes pelo que é necessário 

saber operar com as mesmas. 

 

1. Adição de Matrizes 

Só podem adicionar-se matrizes da mesma ordem (número igual de linhas e colunas).  

A adição é feita somando os elementos correspondentes das matrizes: 

𝐸𝑥𝑒𝑚𝑝𝑙𝑜 𝑑𝑎 𝑆𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴 = [
1 2
3 4

 ] 𝑐𝑜𝑚 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐵 = [
5 6
7 8

 ]  

 𝐴 + 𝐵 = [
1 2
3 4

 ] + [
5 6
7 8

 ] = [
1 + 5 2 + 6
3 + 7 4 + 8

] = [
6 8

10 12
] 

Nota: A Soma de Matrizes é COMUTATIVA ou seja A+B = B+A 

 

2. Subtracção de Matrizes 

Tal como a adição também a subtracção exige matrizes da mesma ordem.  

A subtracção é feita subtraindo os elementos correspondentes das matrizes: 

𝐸𝑥𝑒𝑚𝑝𝑙𝑜 𝑑𝑎 𝑆𝑢𝑏𝑡𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴 = [
1 2
3 4

 ] 𝑐𝑜𝑚 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐵 = [
5 6
7 8

 ]  

𝐴 − 𝐵 = [
1 2
3 4

 ] − [
5 6
7 8

 ] = [
1 − 5 2 − 6)
3 − 7 4 − 8

] = [
−4 −4
−4 −4

] 

Pode optar-se por somar a matriz simétrica: 

𝐴 − 𝐵 = 𝐴 + (−𝐵) =  [
1 2
3 4

 ] + [
−5 −6
−7 −8

 ] = [
−4 −4
−4 −4

] 

Nota: A Subtracção de Matrizes NÃO É COMUTATIVA. 

 

3. Multiplicação de Matrizes 

Só é possível multiplicar [𝐴𝑚×𝑛] × [𝐵𝑝×𝑞] 

𝑠𝑒 𝑜 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 "n" 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑙𝑢𝑛𝑎𝑠 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴 𝑓𝑜𝑟 𝑖𝑔𝑢𝑎𝑙 𝑎𝑜 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 "p" 𝑑𝑒 𝑙𝑖𝑛ℎ𝑎𝑠 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐵  

𝐴 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐶 = 𝐴 × 𝐵 𝑡𝑒𝑚 𝑜 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑙𝑖𝑛ℎ𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝐴 𝑒 𝑜 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑙𝑢𝑛𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝐵 

[𝐴𝑚×𝑛] × [𝐵𝑝×𝑞] = 𝐶𝑚×𝑞  



𝑁𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐶 = 𝐴 × 𝐵  

𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑢𝑚 𝑑𝑜𝑠 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑖𝑗 é 𝑎 𝑠𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑙𝑖𝑛ℎ𝑎 "𝑖" 𝑑𝑒 𝐴 𝑐𝑜𝑚 𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑢𝑛𝑎 "j" 𝑑𝑒 𝐵  

𝐴𝑠𝑠𝑖𝑚, 𝑝𝑜𝑟 𝑒𝑥𝑒𝑚𝑝𝑙𝑜, 𝑐11 = 𝑠𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑜𝑠 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑎  𝑙𝑖𝑛ℎ𝑎 1 𝑑𝑒 𝐴 𝑐𝑜𝑚 𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑢𝑛𝑎 1 𝑑𝑒 𝐵 

𝑒 𝑐13 = 𝑠𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑜𝑠 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑎  𝑙𝑖𝑛ℎ𝑎 1 𝑑𝑒 𝐴 𝑐𝑜𝑚 𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑢𝑛𝑎 3 𝑑𝑒 𝐵 

      𝐸𝑥𝑒𝑚𝑝𝑙𝑜 𝑑𝑎 𝑀𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴 = [
1 2
3 4

 ] 𝑐𝑜𝑚 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐵 = [
5 6
7 8

 ] 

 

𝐴 × 𝐵 = [
1 2
3 4

 ] × [
5 6
7 8

 ] = [
1 × 5 + 2 × 7 1 × 6 + 2 × 8
3 × 5 + 4 × 7 3 × 6 + 4 × 8

] = [
19 22
43 50

] 

 

 

     Outro exemplo     3 x 2                    2 x 4                           3 x 4 

                                      [
2 1
1 0

−1 2
] × [

1 −1 0
2 1 2

    
1
0

] = [
4 −1 2
1 −1 0
3 3 4

     
2
1

−1
]  Produto possível (2 colunas para 2 linhas…) 

 

      Outro exemplo 2 x 4 3 x 2 

[
1 −1 0
2 1 2

    
1
0

] × [
2 1
1 0

−1 2
]       Produto impossível (4 colunas para 3 linhas…) 

A Multiplicação de Matrizes não é comutativa 

 

4. Multiplicação da matriz por um Escalar  

        Cada elemento da matriz é multiplicado pelo escalar: 

𝑆𝑒𝑗𝑎 𝐴 = [
1 2
3 4

 ]  𝑒 𝑜 𝑒𝑠𝑐𝑎𝑙𝑎𝑟 𝜆 = 3.   𝑂 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜  𝜆 × 𝐴 = 3 × [
1 2
3 4

 ] = [
3 × 1 3 × 2
3 × 3 3 × 4

 ] = [
3 6
9 12

] 

 

5. Matriz Transposta 

        A transposta da matriz 𝐴 é 𝐴𝑇 obtida trocando as linhas pelas colunas: 

𝑆𝑒𝑗𝑎 𝐴 = [
1 2
3 4

 ]  𝑒𝑛𝑡ã𝑜  𝐴𝑇 = [
1 3
2 4

 ]                 (1ª linha passa a 1ª coluna;  2ª linha passa a 2ª coluna) 

 

6. Determinante de uma Matriz 

        O determinante é um valor associado a uma matriz quadrada.  

No caso da matriz quadrada de ordem 2 o determinante é igual à diferença entre os produtos dos elementos da diagonal  

principal e da diagonal secundária. 

𝑆𝑒𝑗𝑎 𝐴 = [
1 2
3 4

 ]  𝑒𝑛𝑡ã𝑜  Δ𝐴 = (1 × 4) − (3 × 2) = −2 

        O determinante é importante para calcular a matriz Inversa e ainda para averiguar se esta existe. 

𝐶𝑜𝑛𝑠𝑖𝑑𝑒𝑟𝑒 − 𝑠𝑒 𝑜 𝑠𝑖𝑠𝑡𝑒𝑚𝑎 𝑑𝑒 𝑒𝑞𝑢𝑎çõ𝑒𝑠 {
2𝑥 + 𝑦 = 10

4𝑥 + 2𝑦 = 20
  𝑜𝑛𝑑𝑒 𝑛ã𝑜 ℎá 𝑖𝑛𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑙𝑖𝑛𝑒𝑎𝑟 porque a 2ª 

equação é múltipla da 1ª, sendo portanto redundante. 



𝑂 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 é 𝑛𝑢𝑙𝑜: (2 × 2) − (4 × 1) = 0, 𝑑𝑎𝑑𝑜 𝑛ã𝑜 ℎ𝑎𝑣𝑒𝑟 𝑟𝑒𝑑𝑢𝑛𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎  

𝐶𝑜𝑛𝑠𝑖𝑑𝑒𝑟𝑒𝑚𝑜𝑠 𝑎𝑔𝑜𝑟𝑎 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴 = [
1 3
2 1

 ]   𝑞𝑢𝑒 𝑡𝑒𝑚 2 𝑣𝑒𝑐𝑡𝑜𝑟𝑒𝑠 [
1
2

]   𝑒 [
3
1

]  𝑒 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 Δ = −5 

Graficamente temos: 

 

    É evidente que os dois vectores são linearmente independentes. Haverá alguma relação com o determinante da matriz? 

    Calculando áreas temos: 

    Área AFDM = 3 x 4 = 12  ;  Área EFGH = JKLM = 1 ;  Área AEH = DJK = 1  ; Área DGH = AJL = 1.5  

    Área do paralelogramo AHDJ = 12 – 1 – 1 – 1 – 1 -1.5 – 1.5 = 5 

    Verifica-se que  a área do paralelogramo é igual ao Valor Absoluto do determinante da matriz 

             Se há independência linear há paralelogramo (na matriz 2x2) com área sinalizando determinante não nulo 

 

7. Matriz Identidade I 

É 𝑢𝑚𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝑸𝒖𝒂𝒅𝒓𝒂𝒅𝒂 𝑐𝑜𝑚 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑠 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑑𝑖𝑎𝑔𝑜𝑛𝑎𝑙 𝑝𝑟𝑖𝑛𝑐𝑖𝑝𝑎𝑙 𝑢𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜𝑠 𝑒 𝑜𝑠 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑢𝑙𝑜𝑠 

𝐼2×2 = [
𝟏 0
0 1

]   ;      𝐼3×3 = [
𝟏 0 0
0 𝟏 0
0 0 𝟏

] 

8. Matriz Inversa 

𝐴 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐼𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑎 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴 é 𝐴−1 𝑡𝑎𝑙 𝑞𝑢𝑒 𝐴 × 𝐴−1 = 𝐼 

Só as matrizes quadradas com Determinante não nulo é que têm inversa  

 

𝑆𝑒𝑗𝑎 𝐴 = [
2 3
1 2

 ] . 𝐶𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑒𝑚𝑜𝑠  𝐴−1 = [
𝑎 𝑐
𝑏 𝑑

]  𝑠𝑎𝑏𝑒𝑛𝑑𝑜 𝑞𝑢𝑒 [
2 3
1 2

 ] [
𝑎 𝑐
𝑏 𝑑

] = [
1 0
0 1

 ] 

 

𝐸𝑓𝑒𝑐𝑡𝑎𝑢𝑛𝑑𝑜 𝑎 𝑚𝑢𝑙𝑡𝑖𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜 𝑡𝑒𝑚𝑜𝑠     [
2𝑎 + 3𝑏 2𝑐 + 3𝑑
1𝑎 + 2𝑏 𝑐 + 2𝑑

 ] = [
1 0
0 1

 ] 

 

𝐴 𝑖𝑔𝑢𝑎𝑙𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑠ó 𝑠𝑒 𝑣𝑒𝑟𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎 𝑠𝑒     [
2𝑎 + 3𝑏 = 𝟏 2𝑐 + 3𝑑 = 𝟎
1𝑎 + 2𝑏 = 𝟎 𝑐 + 2𝑑 = 𝟏

] . 𝐴 𝑠𝑜𝑙𝑢çã𝑜 é 𝑎 = 2, 𝑏 = −1, 𝑐 = −3; 𝑑 = 2 

 

𝐴 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐼𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑎 é 𝑝𝑜𝑖𝑠 𝐴−1 = [
2 −3

−1 2
] 

 



9.  Caso particular da Inversa de uma Matriz 2 x 2 

𝑆𝑒𝑗𝑎 𝐴 = [
𝑎 𝑏
𝑐 𝑑

 ] .  𝑂 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑒 𝐴 é   Δ = (𝑎𝑑 − 𝑏𝑐). 

𝑆𝑒𝑛𝑑𝑜 𝐴 = [
2 −6
1 −2

]  𝑜 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 é Δ = [2 × (−2)] − [1 × (−6)] = 2   

 

𝑃𝑎𝑟𝑎 𝐼𝑛𝑣𝑒𝑟𝑡𝑒𝑟 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧  𝐴 = [
2 −6
1 −2

]  𝑐𝑜𝑚 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 Δ = 2 

1º 𝒕𝒓𝒐𝒄𝒂𝒎 − 𝒔𝒆 𝑜𝑠 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑑𝑖𝑎𝑔𝑜𝑛𝑎𝑙 𝑝𝑟𝑖𝑛𝑐𝑖𝑝𝑎𝑙 𝑓𝑖𝑐𝑎𝑛𝑑𝑜 [
−2 −6
1 2

],  

2º 𝒎𝒖𝒍𝒕𝒊𝒑𝒍𝒄𝒂𝒎 − 𝒔𝒆 𝒑𝒐𝒓-1 𝑜𝑠 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑎 𝑑𝑖𝑎𝑔𝑜𝑛𝑎𝑙 𝑠𝑒𝑐𝑢𝑛𝑑á𝑟𝑖𝑎 𝑓𝑖𝑐𝑎𝑛𝑑𝑜𝐴 = [
−2 6
−1 2

] 

3º 𝒅𝒊𝒗𝒊𝒅𝒆𝒎 − 𝒔𝒆 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑠 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑝𝑒𝑙𝑜 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 Δ = 2 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 

   𝐴−1 = 2 × [
−2 6
−1 2

 ] = [
−1 3

−1/2 1
] 

 

𝐸𝑥𝑒𝑚𝑝𝑙𝑜: 𝐴 = [
4 −1

−6 2
]  𝑐𝑜𝑚 Δ = 8 − 6 = 2; 𝐴−1 =  

1

2
  [

2 1
6 4

] = [
1 1

2

3 2
] 

 

10.  Matriz dos Cofactores 

       𝑃𝑎𝑟𝑎 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑎𝑖𝑗 𝑑𝑒 𝑢𝑚𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 ℎá 𝑢𝑚 𝐶𝑜𝑓𝑎𝑐𝑡𝑜𝑟 𝑎𝑠𝑠𝑜𝑐𝑖𝑎𝑑𝑜 𝐶𝑖𝑗 = (−1𝑖+𝑗). 𝑀𝑖𝑗 

        𝑀𝑖𝑗  é 𝑜 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝑞𝑢𝑒 𝑠𝑒 𝑜𝑏𝑡é𝑚 𝑞𝑢𝑎𝑛𝑑𝑜 𝑛𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴 𝑠𝑒 𝑒𝑙𝑖𝑚𝑖𝑛𝑎 𝑎 𝑙𝑖𝑛ℎ𝑎 "𝑖" 𝑒 𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑢𝑛𝑎 "𝑗"    

        𝐸𝑥𝑒𝑚𝑝𝑙𝑜 𝑑𝑜 𝑐á𝑙𝑐𝑢𝑙𝑜 𝑑𝑜 𝐶𝑜𝑓𝑎𝑐𝑡𝑜𝑟 𝐶11𝑎𝑠𝑠𝑜𝑐𝑖𝑎𝑑𝑜 𝑎𝑜 𝑒𝑙𝑒𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑎11 𝑑𝑎 𝑀𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑖𝑛𝑡𝑒: 

       𝑨 = [
𝟏 −𝟏 𝟏
𝟎 𝟐 −𝟏
𝟐 𝟑 𝟎

]          

 

       

                               

        Cálculo da matriz dos Cofactores da matriz A: 

𝑪𝟏𝟏 = −𝟏𝟏+𝟏 |
𝟐 −𝟏
𝟑 𝟎

| = 𝟑 𝑪𝟏𝟐 = −𝟏𝟏+𝟐 |
𝟎 −𝟏
𝟐 𝟎

| = −𝟐 𝑪𝟏𝟑 = −𝟏𝟏+𝟑 |
𝟎 𝟐
𝟐 𝟑

| = −𝟒 

𝑪𝟐𝟏 = −𝟏𝟐+𝟏 |
−𝟏 𝟏
𝟑 𝟎

| = 𝟑 𝑪𝟐𝟐 = −𝟏𝟐+𝟐 |
𝟏 𝟏
𝟐 𝟎

| = −𝟐           𝑪𝟐𝟑 = −𝟏𝟐+𝟑 |
𝟏 −𝟏
𝟐 𝟑

| = −𝟓 

𝑪𝟑𝟏 = −𝟏𝟑+𝟏 |
−𝟏 𝟏
𝟐 −𝟏

| = −𝟏 𝑪𝟑𝟐 = −𝟏𝟑+𝟐 |
𝟏 𝟏
𝟎 −𝟏

| = 𝟏 𝑪𝟑𝟑 = −𝟏𝟑+𝟑 |
𝟏 −𝟏
𝟎 𝟐

| = 𝟐 

 

𝑴𝒂𝒕𝒓𝒊𝒛 𝒅𝒐𝒔 𝒄𝒐𝒇𝒂𝒄𝒕𝒐𝒆𝒔 𝒅𝒂 𝒎𝒂𝒕𝒓𝒊𝒛 𝑨 = [
𝟑 −𝟐 −𝟒
𝟑 −𝟐 −𝟓

−𝟏 𝟏 𝟐
] 

  

- elemento a11 : eliminar a linha 1 e a coluna 1 

- calcular o determinante da matriz restante = (2 x 0) – (3 x (-1)) = 3 

 𝐶11 = (−11+1). 𝑀11 = (−12). (3) = 3  

 

 



11.  Matriz Adjunta e Matriz Inversa da matriz “A” 

       A matriz Adjunta da matriz A é a matriz Transposta da matriz dos cofactores dos seus elementos 

𝑅𝑒𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑛𝑑𝑜 à 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝑑𝑜 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑎𝑛𝑡𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑧 𝐴𝑑𝑗𝑢𝑛𝑡𝑎,   𝐴𝑑𝑗(𝐴) = [𝐶𝑖𝑗]
𝑇

= [−
3 3 −1
2 −2 1

−4 −5 2
] 

       A matriz Inversa da matriz “A” obtém-se dividindo a matriz Adjunta de “A” pelo determinante desta que é ∆ = 1  

𝐴−1 =
1

𝑑𝑒𝑡(𝐴)
 × 𝐴𝑑𝑗(𝐴) =

1

1
× [−

3 3 −1
2 −2 1

−4 −5 2
] = [−

3 3 −1
2 −2 1

−4 −5 2
] 

12. Regra de Sarrus para cálculo do Determinante de matriz de ordem 3 

Vejamos como foi calculado o determinante da matriz anterior (3 x 3) 

𝐴 = [
1 −1 1
0 2 −1
2 3 0

] 

     Para aplicar a regra de Sarrus é necessário: 

- aumentar a matriz, à direita, com as suas duas primeiras colunas 

1 −1 1
0 2 −1
2 3 0

|
1 −1
0 2
2 3

 

 

- traçar as diagonais paralelas à diagonal principal e somar os produtos dos seus elementos  

                                

1 −1 1
0 2 −1
2 3 0

|
1 −1
0 2
2 3

           1 × 2 × 0 +  (−1) × (−1) × 2 +  1 × 0 × 3 = 2 

                                                                      

- traçar as diagonais paralelas à diagonal secundária e somar os produtos dos seus elementos  

1 −1 1
0 2 −1
2 3 0

|
1 −1
0 2
2 3

             2 × 2 × 1 +   3 × (−1) × 1 +  0 × 0 × (−1) = 1  

 

               - o determinante da matriz é igual à diferença entre os somatórios principal (2) e secundário (1) , sendo  ∆ = 2 -1 = 1 

. 

13.  Calcular a matriz Inversa – Método de Gauss-Jordan 

Inicia-se com a matriz original Aumentada com uma matriz Identidade adjacente. 

𝑆𝑒𝑗𝑎 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧  𝐴 = [
4 −1

−6 2
] . 𝐻á 𝐼𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑎? 𝐶𝑎𝑙𝑐𝑢𝑙𝑎𝑟 𝑜 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒 𝑞𝑢𝑒 é Δ = 8 − 6 = 2 ≠ 0. 𝐻á 𝐼𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑎 

𝑀𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐴𝑢𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎𝑑𝑎        [
4 −1

−6 2
|
1 0
0 1

] 

𝑅𝑒𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒 − 𝑠𝑒 𝑎 𝑡𝑟𝑎𝑛𝑠𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎çõ𝑒𝑠 𝑙𝑖𝑛𝑒𝑎𝑟𝑒𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑜𝑏𝑡𝑒𝑟 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧:    [
1 0
0 1

|
𝑎 𝑏
𝑐 𝑑

]  𝑜𝑛𝑑𝑒 𝑡𝑒𝑟𝑒𝑚𝑜𝑠     

 𝐴−1 = [
𝑎 𝑏
𝑐 𝑑

] 

 



Veja-se passo a passo como aplicar o método. 

  

1º PASSO – TRANSFORMAR A 1ª COLUNA para obter o vector :    
𝟏
𝟎

 

 

11

4 1 1
4 4 4

1 1ª 4 :

1 0

Para ter a divido a linha por e tenho a linha Pivot=

= −
 

21

31 1 1
4 2 4 2

0 6 2ª

6 1 ( 6) 0 6 ( ) 2 6 ( ) 0 6 0 1 1

Para ter a multiplico a actual linha Pivot por e somo com a linha=

 + − =  − + =  + =  + =

 

 

1 1
4 4

31
2 2

1 0
1º (1ª ) :

0 1
Fim do Passo coluna pronta

−
 

2º PASSO – TRANSFORMAR A 2ª COLUNA CORRENTE

22

1
1 2ª :

2

0 1/ 2 3 / 2 1
0 1 3 2

1/ 2 1/ 2 1/ 2 1/ 2

Para ter a divido a linha por e tenho NOVA linha Pivot=

= = = =

 

1 1
0

: 4 4

0 1 3 2

1
Temos agora

−

 

12

1 1 1 1 1 1 1
4 4 4 4 4 4 2

1
0 1ª

4

0 1 1 1 ( ) 0 3 1 2 0

Para ter a multiplico a actual linha Pivot por e somo com a linha=

 + =  + − =  + =  + =

 

1
2

1 0 1
2º (2ª ) :

0 1 3 2
Fim do Passo coluna pronta

 

 

1
1 2

1

3 2
Matriz Inversa A−

 
=

   



14.  Exemplo do cálculo da matriz Inversa pelo método de Gauss-Jordan 

 

𝐴 = [
2 −2 1
0 1 −1
2 −2 0

] 

1º 𝐴𝑢𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎𝑟 𝑎 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 à 𝑑𝑖𝑟𝑒𝑖𝑡𝑎 𝑐𝑜𝑚 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐼𝑑𝑒𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒         

 
2 −2 1
0 1 −1
2 −2 0

|
1 0 0
0 1 0
0 0 1

 

 

2º 𝑇𝑟𝑎𝑛𝑠𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎𝑟 𝑙𝑖𝑛𝑒𝑎𝑟𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑗𝑢𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑒𝑐𝑡𝑜𝑟𝑒𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑜𝑏𝑡𝑒𝑟 𝑎 𝑀𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐼𝑑𝑒𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 à 𝑒𝑠𝑞𝑢𝑒𝑟𝑑𝑎 

 

 

 

𝐴 𝑚𝑎𝑡𝑟𝑖𝑧 𝐼𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑎 𝑑𝑒 𝐴 é      𝐴−1 = [
1 1 −1/2
1 1 −1
1 0 −1

] 

15.  Característica da matriz 

A Característica indica o número máximo de linhas ou colunas linearmente independentes da matriz quadrada ou 

rectangular. 

Para calcular a Característica da matriz é necessário escaloná-la. 

Uma matriz considera-se escalonada, se satisfaz as seguintes condições: 

- Todos os elementos abaixo de cada pivô são nulos 

- se uma linha contém apenas zeros, ela deve estar abaixo das linhas que contêm elementos não nulos 

- o pivô de uma linha está sempre à direita do pivô da linha anterior (ou seja, eles “escalam” para a direita 

ao descer pelas linhas da matriz). 

 

  



Passos para escalonar uma matriz: 

- Escolha de um pivô: O pivô é o primeiro elemento não nulo de uma linha. Se a primeira coluna tiver um 

número diferente de zero, esse será o pivô da primeira linha. 

- Criar zeros abaixo do pivô: Usando operações elementares, subtrair múltiplos da linha do pivô das linhas 

abaixo, de modo a criar zeros abaixo do pivô. 

-  Repetir para as linhas seguintes: Passar para a linha seguinte e repetir o processo, criando pivôs nas 

colunas subsequentes e anulando os elementos abaixo desses pivôs. 

- Colocar as linhas nulas (se houver) no final: Se houver linhas compostas inteiramente por zeros devem 

ser movidas para o final da matriz. 

 

 Exemplo: 

 

Notas: na matriz há pois 2 linhas linearmente independentes (veja-se que a 2ª linha é múltipla da 1ª). 

          Uma linha diferente de zero tem pelo menos um dos elementos diferente de zero 

 

 

P.S    Internet (calculadoras para Álgebra) : https://www.emathhelp.net/pt/calculus-calculator/ 
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